
Cancion por la Unidad de Latino América 
 
“El nacimiento de um mundo 
Se aplazó por um momento 
Fue un breve lapso del tiempo 
Del universo un segundo 
 
Sin embargo parecia 
Que todo se iba a acabar 
Con la distância mortal 
Que separó nuestras vidas 
 
Realizavan la labor 
De desunir nossas mãos 
E fazer com que os irmãos 
Se mirassem con temor 
 
Cuando passaron los años 
Se acumularam rancores 
Se olvidaram os amores 
Parecíamos extraños 
 
Que distância tão sofrida 
Que mundo tão separado 
Jamás se hubiera encontrado 
Sin aportar nuevas vidas 
 
E quem garante que a História 
É carroça abandonada 
Numa beira de estrada 
Ou numa estação inglória 
 
A História é um carro alegre 
Cheio de um povo contente 
Que atropela indiferente 
Todo aquele que a negue 
 
É um trem riscando trilhos 
Abrindo novos espaços 
Acenando muitos braços 
Balançando nossos filhos 
 
Lo que brilla con luz propia 
Nadie lo puede apagar 
Su brillo puede alcanzar 
La oscuridad de otras costas 
 
Quem vai impedir que a chama 
Saia iluminando o cenário 
Saia incendiando o plenário 
Saia inventando outra trama 



Quem vai evitar que os ventos 
Batam portas mal fechadas 
Revirem terras mal socadas 
E espalhem nossos lamentos 
 
E enfim que paga o pesar 
Do tempo que se gastou 
De las vidas que costó 
De las que puede costar 
 
Já foi lançada uma estrela 
Pra quem souber enxergar 
Pra quem quiser alcançar 
E andar abraçado nela 
 
Já foi lançada uma estrela 
Pra quem souber enxergar 
Pra quem quiser alcançar 
E andar abraçado nela”. 


